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Organização dos trabalhadores

Categoria petroleira
considera punições
na região um
ataque nacional à
organização dos
petroleiros e vai
discutir formas de
reação na
PlenaFUP

editorial, espaço
aberto, página 3

e normando
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Gerentes de P-43
invent am mudanças
e atropelam até RHs

Síndrome da pequena autoridade

página 3

boa leitura
“Lançado em mais de dez países, com ampla
repercussão na imprensa internacional, A
Santa Aliança: cinco séculos de espionagem
do Vaticano, de Eric Frattini, repassa as
atividades clandestinas do poderoso serviço
de espionagem do Vaticano que esteve, e
ainda está, intrinsecamente conectado à atuação política da
Igreja católica e, consequentemente, do papado – a mais
antiga organização do planeta”, apresenta a editora Boitempo.
A obra aborda temas espinhosos do sempre instigante mundo
do Vaticano. Peruano, o autor é escritor e jornalista. Já
publicou dezenas de livros em vários países, entre eles
Secretos vaticanos, de 2004.

O misterioso Vaticano

** O presidente  Lula e a OIT
assinaram declaração conjunta sobre a
Agenda Nacional de Trabalho Decente,
no último dia 15, que registra os
avanços do Brasil no combate ao
trabalho infantil e escravo, pela
recuperação do poder de compra do
salário mínimo e no estímulo à
organização de trabalhadores e demais
movimentos sociais.

** Movimentos  sociais brasileiros
realizaram ato em solidariedade ao
povo hondurenho para repudiar o golpe
militar ocorrido neste domingo naquele
País. O ato foi na terça, 30, na
Embaixada de Honduras, em Brasília.

Cipa ainda inscreve

PARTICIPE
A seção Formação  tem o objetivo de apresentar aos leitores informações
sucintas sobre entidades dos movimentos populares, temas sociais  ou
acontecimentos históricos. Sugestões e críticas: imprensa@sindipetronf.org.br

Livro: A Santa Aliança - Cinco
séculos de espionagem no
Vaticano
Editora: Boitempo Editorial
Autor: Eric Frattini
Assunto: História / Religião
Páginas:  448
Ano:  2009
Preço: R$ 59,00

Comissão aprova relatório sobre redução de jornada

"É uma grande  data para a
classe trabalhadora. Agora, é
trabalhar para garantir que o
projeto seja aprovado no plená-
rio da Câmara e do Senado. Vai
ser uma luta intensa, mas acho
que hoje podemos comemorar
um passo importante", afirmou
na terça, 30, o presidente da
CUT, Artur Henrique, após a
aprovação unânime, na Comis-
são Especial da Câmara dos
Deputados, do relatório favorável
à redução da jornada de trabalho
sem redução de salários.
A audiência  em que foi debatido
e aprovado o relatório lotou de
lideranças e militantes sindicais
o auditório Nereu Ramos, na
Câmara. O público excedeu
bastante a lotação do espaço,
que tem 600 cadeiras. Em todos
os corredores havia militantes
em pé.
Além de todos os deputados

DA AGÊNCIA CUT

Está próximo  o final do prazo,
no dia 7 de julho, para que
sindicalizados ao NF enviem
pedidos de devolução da parte
do imposto sindical (60%) que
é destinada ao sindicato. O
pedido é feito por e-mail
(devolucao@sindipetronf.org.br).
Petroleiros do setor privado
devem enviar o contracheque
de março de 2009 —
digitalizado por e-mail (prefe-
rencialmente) ou por fax
(27659550). Mais informações
no site do NF.

Imposto sindical

O Sindipetro-NF recebeu cópia
do ofício da Petrobrás para a
DRT com a solicitação para que
o cronograma de eleições para
as Cipas por plataforma seja
estendido em 21 dias. Em razão
da insuficiência de candidatu-
ras, o sindicato concorda com o
adiamento do final do prazo de
inscrição de interessados, e faz
um apelo aos trabalhadores
para que participem desta
importante conquista.

*Assessor jurídico do Sindipetro NF.
normando@nrodrigues.adv .br

NORMANDO RODRIGUES*

Hoje interrompemos  a série
sobre a próxima greve dos
petroleiros para abordar uma
decorrência malsã da última
greve, mas que passa a
contribuir decisivamente para
que a próxima ocorra.
A Petrobrás , por seus
constrangidos porta-vozes,
anunciou a punição disciplinar
de 90 grevistas de 2009.
Desnecessário narrar que não
houve nenhuma apuração
bilateral, nem muito menos
respeito à ampla defesa e ao
contraditório, garantidos pela
Constituição a qualquer
acusado, mas apenas a versão
absoluta de gerentes
preocupados em afirmar
masculinidade mediante
autoritarismo.
Afinal  que fizeram os grevistas?
Destruíram equipamentos e
instalações? Não. Agrediram,
física ou moralmente, gerentes,
ou fura-greves? Não. Puseram
em risco a produtividade, ou o
abastecimento da população?
Também não.
Os grevistas  de Março de 2009,
na verdade, conquistaram
melhorias na PLR de 2008 e
obrigaram a Petrobrás a
negociar o regramento definitivo
das demais PLR´s, algo de que
a Empresa fugia há anos.
Conquistaram também o
pagamento em dobro do feriado
de 1º de Maio. Tudo isto para
todos os demais, inclusive para
os fura-greves, e para os
gerentes que agora assinam as
punições.
O real  pecado dos grevistas
punidos foi dizerem NÃO aos
gerentes, e realizarem-se como
seres humanos, e não como
peças do processo produtivo.
As punições  constituem-se em
mais um motivo, sim, da
próxima greve. Mas são também
diplomas dos quais os grevistas
se devem orgulhar. Já os
gerentes...

Punições: a
desmoralização
gerencial

O economista Cloviomar
Cararine representou a
Subseção Norte Fluminense do
Dieese e o Sindipetro-NF
durante a I Conferência de
Controle Social, no último dia 24,
no Instituto Federal Fluminense,
em Campos. O movimento está
sendo organizado por um
projeto de extensão da Universi-
dade Estadual do Norte
Fluminense (Uenf) e por várias
entidades. O objetivo é fiscalizar
as contas do município.

Controle Social
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que compõe a comissão, o
auditório recebeu a visita de vários
parlamentares, de todos os
partidos, que manifestaram apoio
ao projeto que reduzirá a jornada
semanal de trabalho no Brasil das
atuais 44 horas para 40 horas.
Relatório de Vicentinho
O relatório  aprovado, elaborado
pelo ex-presidente da CUT e hoje
deputado federal Vicentinho (PT-
SP), recomenda que a Câmara
aprove a Proposta de Emenda
Constitucional 231 A/95, de autoria
do então deputado Inácio Arruda,
hoje senador pelo PCdoB.
Além de estabelecer a redução da
jornada legal no Brasil, a PEC que
agora vai a plenário também cria
uma nova remuneração para as
horas extras. Cada hora extra
deverá ser acrescida de 75%
sobre a hora normal - hoje o
acréscimo é de 50%. "Dessa
forma, criamos um complemento
necessário para que a redução da

jornada surta o efeito que quere-
mos, que é criar mais empregos.
A hora extra mais cara vai
desestimular seu uso habitual",
justificou Vicentinho. O deputado
informou ainda, durante a audiên-
cia, que há 35 projetos diferentes
sobre redução da jornada em
tramitação na Câmara, e que a
PEC 231 A/95 é, entre as propos-
tas que pretendem beneficiar os
trabalhadores, a que mais bem
se encaixa com os preceitos
constitucionais e, portanto, tem as
maiores chances de aprovação.
Por iniciativa  do deputado Carlos
Sampaio (PSDB-SP), também
membro da Comissão Especial,
foi elaborado um requerimento,
com a assinatura dos demais
integrantes, dirigido ao Câmara,
Michel Temer, para que o projeto
siga rapidamente para o plenário
da Casa, onde precisará ser
aprovado por no mínimo 308
deputados.

O documento que não existiu, mas deveria

PLAUSÍVEL E JUSTO O “documento” acima não existe, mas é plausível e estaria muito
mais próximo de ser algo justo do que os documentos reais, com as punições aos
petroleiros. Todas as normas e Leis citadas acima estão em vigor e podem ser
consultadas pelos trabalhadores. Em todos os casos, o presidente da Companhia e
demais gestores poderiam ser enquadrados.

Punições são uma
aberração ética e
jurídica e poderiam
se prestar,
como ilustra
“documento” ao
lado, aos próprios
gestores da
companhia
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Reação da categoria terá caráter nacional
Punições na Bacia de Campos serão discutidas na I Plena FUP. Para Companhia, ética só vale para empregados

Punições inaceitáveis

arte no nf
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O bando podre da Petrobrás
Até sob o ponto  de vista
estratégico, pensando com a
“cabeça” gerencial, fica difícil
compreender o que quer a
direção da Petrobrás com essa
história medieval de punir
trabalhadores grevistas. Na
antiquada lógica do mando, até
se poderia supor que o que
eles querem com isso é
intimidar os trabalhadores,
reafirmar a autoridade dos
seus gerentes fantoches,
mostrar que não estão aqui
para aceitar a petulância dos
petroleiros.
Mas não precisa  ter feito
MBA em gerentice para saber
que isso não funciona. Apenas
irrita ainda mais uma categoria
que não se intimidou diante de
gestos muito mais duros no
passado e tem larga
experiência em resistir às
pressões dos que se voltam
contra a sua organização.
Será que a Petrobrás quer

“Inadministrável”
O blog do jornalista  Josias de Souza registrou na
manhã de ontem que o presidente do Senado,
José Sarney, cogita deixar a presidência da
instituição. Ele, “que viveu nesta terça-feira (30) o
pior dia dos cinco meses de sua presidência,
chamou à sua residência, no Lago Sul, os três
filhos: Roseana, Zequinha e Fernando e, pela
primeira vez, cogitou deixar o comando da Casa”,
disse o jornalista. Sarney namora uma fórmula
sugerida pelo PSDB, segundo a qual ele se
afastaria por 60 dias e deixaria que uma comissão
de senadores empreendesse uma reformulação
profunda no Senado. O ex-presidente considerou a
Casa “inadministrável”. Com tanto nepotismo, não
é difícil saber a razão.

COMO ESCREVER
Entre os petroleiros, somente sindicalizados podem
escrever. Textos devem ser enviados em disquete ou
por e-mail, tendo, no máximo, 18 linhas de Word em
corpo 12 na fonte Times New Roman. Contribuições
não assinadas são aceitas desde que o autor se
identifique para o Sindipetro-NF — que manterá sigilo
sobre a autoria.

* DOCUMENTO ENVIADO AO SINDIPETRO-NF COM 83 ASSINATURAS

DOS TRABALHADORES DA P-19.

Deliberações dos
trabalhadores da P-19
Reunidos  nos dias 28 e 29 de
junho de 2009 os trabalhadores
da plataforma P-19 das turmas
3 e 4, discutiram sobre as
punições recebidas pelos
petroleiros que aderiram ao
legítimo movimento do dia 23 de
março de 2009. Desta
discussão deliberamos os
seguintes pontos:
1- Que o SINDIPETRO-NF
articule imediatamente uma
resposta jurídica e/ou de
mobilização junto a categoria;
2- Que se inicie um movimento
de 1 (hum) dia da semana sem
emissão de permissão de
trabalho até que todas as
punições sejam retiradas.
3- Que se inicie um movimento
imediatamente de “OPERAÇÃO
PADRÃO”  na emissão de
permissão (PT) e execução de
trabalho até que todas as
punições sejam reunidas;
4- Que os trabalhadores de toda
a bacia, que aderiram ao
movimento, emitam um
relatório, detalhando, ao
SINDIPETRO-NF enumerando
os acontecimentos para base
jurídica ao pleito;

Moção de solidariedade
Reunidos  nos dias 28 e 29 de
junho de 2009 os trabalhadores
da plataforma p-19 das turmas
3 e 4, deliberaram por meio
deste documento total
solidariedade aos
companheiros da P-12 e PRA1,
pela coragem de nossos
colegas punidos por aderirem
ao movimento da categoria em
2009.
Por meio  desta moção
demonstramos ainda, nossa
total solidariedade e sincero
pedido de desculpas aos
companheiros da P-50 e P-27,
pelo não reconhecimento ao
esforço e coragem de nossos
colegas punidos por aderirem
ao movimento da categoria em
2008, uma vez qye tenham
colocados seus cargos à
disposição.
Pedimos  ao SINDIPETRO-NF
que publique este documento
nos meios de mídia possíveis e
mencione durante falações nos
aeroportos, para que atos como
este não apaguem de nossas
memórias.

*

A Primeira  Plenária Naci-
onal da FUP começa hoje, no
Paraná, tendo como palco de
seus debates um assentamento
do Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra. Participarão da
plenária 150 delegados de vári-
os estados do país, incluindo as
oposições sindicais de base re-
conhecidas pela FUP, além de ob-
servadores, assessores e convi-
dados. O local dos debates é a
Escola Latino Americana de
Agroecologia (ELAA), que funcio-
na no Assentamento Contestado,
na cidade de Lapa.

O MST e os petroleiros têm
sido parceiros históricos nas lu-
tas por justiça social e em defesa
da soberania nacional. Entre
1986 e 1988, realizaram ações
conjuntas em Brasília (durante a
Assembléia Nacional Constituin-
te) para garantir a reforma agrá-
ria, a manutenção do monopólio
estatal do petróleo e a jornada de
6 horas nos turnos de reveza-

Plenária reforça solidariedade
dos petroleiros com o MST

Somos todos trabalhadores

Gerentes de P-43
passam por
cima até de RH

Ataque de gerentice

Apoio à Petrobrás
Movimentos  e entidades
negras lançaram um manifesto
em defesa da Petrobras
durante a 2ª Conferência
Nacional de Promoção da
Igualdade Racial. Proposto
inicialmente por 16 entidades,
entre elas o Bloco Cultural Ilê
Aiyê e o Centro de Articulação
de Populações Marginalizadas
(Ceap), o manifesto tem
recebido assinaturas de outros
delegados e organizações que
participam da conferência. O
texto afirma que “um dos mais
expressivos patrimônios do
povo brasileiro está ameaçado”.

Agência Brasil
28/06/2009

O Sindipetro-NF  tem re-
cebido várias denúncias dos tra-
balhadores da P-43 em relação ao
comportamento dos gerentes da
unidade. Parecem querer criar um
mundo paralelo, passando por
cima até da gerência de Recur-
sos Humanos da Petrobrás.

“Os gerentes  da P-43 pa-
recem estar querendo virar RH da
Petrobras. Além de tentar implan-
tar uma nova estrutura de facili-
dades e manutenção baseada em
boatos, estão alterando a
alocação de postos de trabalho
da produção sem consultar a
quem define essa alocação, a área
de recursos humanos da região”,
relata o diretor de Comunicação
do NF, Marcos Breda, que tem
recebido os e-mails dos trabalha-
dores.

O sindicato  já entrou em
contato com o RH da empresa
para cobrar providências.

As punições sofridas pela
categoria são indevidas e
arbitrárias. A Plenária Nacional da
FUP, que começa hoje, no Paraná,
irá deliberar sobre como os
petroleiros reagirão a mais este
ataque ao direito de greve. Um dos
princípios da luta de classes é a
solidariedade. “Mexeu com meu
companheiro, mexeu comigo”,
esse lema é ponto de honra para
a categoria.

Como fez  em 2001, durante
o governo FHC, a Petrobrás volta a
punir os trabalhadores que
exerceram o direito de greve.
Atitude que, além de arbitrária,
revela que as gerências da
empresa continuam seguindo a
risca a cartilha neoliberal de
ataques e repressão à categoria.
Para elas, o Código de Ética da
companhia só vale para os
empregados.

Primeiro  aconteceu na
Replan, onde três petroleiros da
unidade de craqueamento foram
punidos no mês passado por
terem aderido à greve.  Agora é na
Bacia de Campos, onde vários
trabalhadores das plataformas
estão sendo notificados com
advertências e suspensões. As
punições são decorrentes do que
a Petrobrás arbitrariamente
classifica de “excessos cometidos”
durante a greve nacional de cinco
dias, realizada em março.

A empresa  montou uma
comissão interna de apuração na
UNBC, formada apenas por
gerentes, sem garantir sequer o
direito constitucional de defesa
aos trabalhadores. As punições
estão sendo aplicadas a cerca de
90 petroleiros das plataformas
PRA-1, P-12 e P-19, que foram
submetidos ao tribunal de
inquisição imposto pela Petrobrás.

“Os trabalhadores  não
cometeram excesso algum
durante a greve. Agiram legitima-
mente, orientados o tempo todo
pelo sindicato. Ocorreram
excessos, sim,  mas por parte das
gerências, que cometeram várias
barbaridades”, ressalta o
coordenador do NF, José Maria
Rangel.

uma nova greve? Será que a
Petrobrás quer pagar para ver a
solidariedade da Bacia de
Campos para defender os
companheiros que estão sendo
vítimas deste arbítrio? Será que
ela realmente vê alguma
legitimidade neste tribunalzinho
da inquisição gerencial que
sequer ouviu o outro lado? É
para isso que ganham salários
vultosos, bônus, promoções e
privilégios?
Mais este triste  episódio da
história da Petrobrás mostra o
quanto é difícil superar velhos
vícios. A tradição autoritária
brasileira não conseguiu
assimilar devidamente, até
hoje, e mesmo com um ex-
metalúrgico na Presidência, o
direito dos trabalhadores à
organização. Estas punições,
somadas ao corte nas
comunicações e ao maldito
interdito proibitório pleiteado
pela empresa na greve, são

provas disso.
Boa parte da gerentalha da
companhia não saiu ainda do
período da Ditadura Militar. Os
mais atualizados ainda estão no
período FHC. Vai demorar um
pouco para que assimilem
padrões mais civilizados de
convívio com a livre organização,
como preconiza a OIT e os
Direitos Humanos.
E registre-se  que essa hipótese
é a mais generosa, dado que
não são poucos os indícios de
que muitos deles se comportem
não apenas como senhores
conservadores e intransigentes,
mas como integrantes de um
esperto bando, como o que se
organizou para proteger os
envolvidos na Operação Águas
Profundas. E neste caso o tema
se aproxima mais da polícia do
que da política.
De qualquer  modo, que eles
saibam: as punições terão uma
resposta à altura.

DAS IMPRENSAS DA FUP E DO NF

DA IMPRENSA DA FUP
mento. No início dos anos 90,
petroleiros e MST ocuparam o
Salão Verde da Câmara dos De-
putados Federais para tentar
impedir a quebra do monopólio e
as privatizações.

Enfrentaram com greves
e ocupações a política neoliberal
de FHC e, desde então, continu-
am mobilizando o país para ga-
rantir o controle estatal e social
das reservas brasileiras de pe-
tróleo e gás. Uma luta que inten-
sificou-se nos últimos anos, ga-
nhando adesão dos movimentos
sociais e estudantis, principal-
mente após a descoberta das
reservas do pré-sal e dos ata-
ques dos privatistas contra a
Petrobrás.

A realização da PlenaFUP
ocorre no momento em que o MST
enfrenta, mais uma vez, uma
onda de criminalizações por par-
te de setores conservadores da
sociedade e quando os petrolei-
ros também reagem às ações
anti sindicais da indústria de pe-
tróleo contra o direito de greve.

PINTURA  Aberto na segunda, 29, o curso de pintura do Sindipetro-
NF, em Campos, com turmas às segunda e sextas até agosto. A
organização é dos departamentos de Cultura e de Aposentados do
sindicato.
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